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RESUMO 

 

Este trabalho pautou-se em identificar o grau de informação e conhecimento dos alunos 

do ensino superior de uma instituição privada sobre gestão financeira pessoal. Em síntese, 

objetivou-se delinear aspectos teóricos sobre educação financeira e finanças pessoais, 

assim como apresentar a seriedade e importância do tema como ferramenta essencial na 

vida moderna. Para tanto, foi averiguado a visão dos alunos de uma IES privada sobre 

finanças pessoais a fim de saber a contribuição das instituições sociais e, principalmente, 

do curso superior. Quanto à metodologia foi usada uma pesquisa descritiva, qualitativa e 

quantitativa. Foi aplicado um questionário estruturado para uma amostra de 32 

participantes, a fim de comparar a visão dos alunos dos diferentes cursos de grades 

acadêmicas heterogêneas. Por meio deste trabalho foi possível perceber que os alunos 

têm dificuldades em lidar com finanças pessoais, ainda falta tempo, planejamento e 

controle de gastos. Ademais, a família é a base da educação financeira, mas nem sempre 

tem conhecimento suficiente a respeito do assunto para repassar aos filhos, assim, a 

faculdade é vista como uma forma de apoio, já a escola foi tida como um local para 

adquirir conhecimentos, pois nem sequer inclui no plano de ensino disciplinas sobre o 

tema que possam capacitar jovens e adultos educados financeiramente. Conclui-se que a 

educação financeira, mesmo no ensino superior, não é tão eficaz, como seria se fosse 

abordada desde a infância e fizesse parte da cultura da população brasileira.  

  

Palavras-Chave: Educação Financeira. Controle Financeiro dos discentes. Percepção 

dos alunos sobre administração financeira.  

 

• INTRODUÇÃO 

 

A capacidade de gerenciamento das finanças pessoais é habilidade cada vez mais 

exigida dos indivíduos, pois conforme aponta Gama e Correia (2013) a qualidade de vida 

está diretamente ligada a boa saúde financeira. A preocupação em relação a esse tema se 

deve às mudanças de hábitos e necessidades dos envolvidos nas relações econômicas, eis 

que inseridos em um mundo globalizado e predominantemente capitalista. Desse modo, 

fatores que traduzem essas mudanças de hábitos, destacam-se dentre eles, a ampliação do 

crédito, a inclusão de pessoas na seara econômica (WISNIEWSKI, 2011) assim como 



modificações nos aspectos de previdência (ABRAMOVAY, 2004; DOLVIN; 

TEMPLETON, 2006; CARDOZO, 2011) 

É muito comum que a ausência de educação financeira comprometa 

consideravelmente a forma como o indivíduo se relaciona consigo e com a sociedade a 

sua volta, podendo ocasionar desde empecilhos para o êxito na previdência, efetivação de 

viagens, qualificações profissionais, compra de imóvel e automóvel próprios, até a 

dificuldade em relação às demandas básicas, como alimentação, saúde, dentre outras. 

Logo, Cruz, Kroetz e Fáveri (2012), afirmam que o consumismo descomedido tem 

colaborado para que tais complicações se tornem comuns, além de aumentar o nível de 

endividamento das pessoas, salientando assim, a necessidade em se educar 

financeiramente.  

 Com efeito, pessoas que detêm elevados níveis de conhecimento em relação às 

finanças são capazes de gerenciar esses recursos para que o dinheiro adquirido seja 

empregado da melhor forma possível. Nota-se, portanto, que indivíduos com mais 

conhecimento e planejamento financeiro podem atingir uma melhor qualidade de vida, 

pois serão capazes de comprar um imóvel, financiar a educação superior, iniciar um 

negócio ou assegurar tranquilidade na aposentadoria. (KERN, 2009, CARDOZO, 2011) 

Em função de tamanha pertinência temática, presupõe-se que os indivíduos devem 

buscar cada vez mais a educação financeira diante de um mundo globalizado que interliga 

e vincula tecnologicamente os envolvidos nas teias econômicas, destacando-se os 

consumidores e as instituições financeiras (SARMA; PAIS, 2010).  

De outro lado, o assunto “educação financeira”, não é uma matéria que traz 

contentamento a todos e acaba se tornando verdadeiro desafio a ser vencido, visto que 

exige por parte do indivíduo, controle de compulsões consumeristas, senso de 

discernimento em relação aos excessos publicísticos, além de controle, disciplina e 

planejamento. Para Silva (2013), o ato de planejar corresponde a organizar antes de agir, 

analisando a probabilidade de alcançar os objetivos e metas. Com efeito, quanto maior o 

controle sobre as finanças, maior a segurança e calma financeiras para conquistar 

objetivos, os quais cada pessoa considera satisfatórios para manter o sonhado padrão de 

vida, além de diminuir os riscos de ficar endividado.     

Segundo Cruz, Kroetz e Fáveri (2012) a sociedade, genericamente considerada, 

busca grandes salários, mas nem sempre o maior ganho significa o maior patrimônio. O 

ideal, seria, portanto, controlar as finanças para que destino do dinheiro seja adequado e 

ponderado, pois nada adianta o maior salário se não há a administração correta.   



Não obstante os desafios impostos, é notória a necessidade de entender quais são 

os mecanismos a serem usados para administrar as finanças pessoais. Além disso, também 

é crível a análise das consequências de como a má gestão desses recursos afeta a vida das 

pessoas. Do ponto de vista acadêmico, busca-se descobrir quais os principais desafios que 

os indivíduos deparam ao realizar a gestão financeira e quais os possíveis caminhos para 

diminuir essa dificuldade através do ensino.  

Em função dessas considerações, indaga-se: O que é educação financeira? Por que 

é tão preciso o gerenciamento dos recursos pessoais? Qual o nível de conhecimento dos 

alunos de administração, ciências contábeis e direito em finanças pessoais? 

Diante de todos os apontamentos, este trabalho busca identificar o nível de 

conhecimento dos alunos de graduação sobre gestão financeira pessoal. Especificamente, 

descrever a importância das finanças pessoais e os principais instrumentos de controle 

financeiro. 

Da mesma maneira, objetiva-se avaliar a visão dos alunos dos cursos de 

administração, ciências contábeis e direito sobre finanças pessoais e comparar os 

resultados, cotejando o nível de conhecimento sobre finanças pessoais por esses 

universitários buscando saber se a faculdade contribui para o êxito desse propósito.  

 

 

• REFERENCIAL TEÓRICO 

 

• O contexto da educação financeira na sociedade 

 

Para conceituar educação finaneira na atualidade, deve-se ter em vista as diversas 

variantes que circundam as relações intersociais e tecnológicas. Ademais, a realidade 

consumerista nos moldes da globalização é, muitas das vezes, complexa. As mudanças 

velozes que ocorrem no mercado financeiro em função de inovações de produtos e 

serviços, assim como as tecnologias que são criadas constantemente, revelam a 

importância do tema da educação financeira (SARMA; PAIS, 2010). Dessa forma, é 

reflexo irradiante da globalização, o crescente complexo de transações de produtos e 

serviços financeiros, a veiculação de canais eletrônicos, a fusão de diversos mercados que 

marcam a integralização econômica e revelam transformações diretas na vida individual 

e coletiva. 



Assim, é preciso salientar que um mundo que aproxima consumidores, tecnologia 

e instituições financeiras, supõe – necessariamente – indivíduos financeiramente mais 

preparados para lidar com finanças. (SARMA; PAIS; 2010) Ressalta-se que a 

hipossuficiência do consumidor é também, algo a ser considerado nesse cenário, pois o 

consumidor encontra-se em situações díspares, reconhecidas abundamente pela lei n º 

8.078/90, conhecida como “código de defesa do consumidor ou CDC” em que tipifica 

normas protetivas ao consumidor, inclusive prevendo infrações penais frente aos abusos 

em potencial perpetrados pelos fornecedores. 

Ao mesmo tempo, a acessibilidade aos créditos e instrumentos financeiros, 

acarretou grandes mudanças para a realidade atual, impulsionando as pessoas a buscarem, 

cada vez mais, conhecimentos financeiros para embasar decisões de financiamento e 

investimento. (SAITO; SAVOLA; PETRONI, 2006). Enfatiza-se tal importância, até 

mesmo, pelas considerações da  Organização de Cooperação e de Desenvolvimento 

Econômico – OCDE que registra o papel da educação financeira como aliada aos 

consumidores, auxiliando-os a verdadeiramente serem os autores da própria jornada 

financeira, poupando, investindo e até mesmo evitando fraudes. 

Capriles (2005) ressalta que o dinheiro pode impulsionar paixões arrebatadoras, 

os mais diversos tipos de discussões interpessoais e, até mesmo doenças como depressão 

e ansiedade. Nesse sentido, é indiscutível que a educação deve integrar a vida de todos, 

por ter consequências sérias tanto para o indivíduo, como para a sociedade. Não obstante, 

para fins de conceituação do tema “educação financeira” observam-se divergências entre 

os autores referentes às definições mais adequadas. Pode-se notar que alguns autores, 

enxergam a educação financeira como um valor objetivo, ou seja, relacionado apenas ao 

poder de decisão do indivíduo de gerir as finanças pessoais com a devida cautela e 

consciência. Para Schagen e Lines (1996) a entendem, basicamente, como a habilidade 

em realizar juízos e ponderações mais conscientes no momento da tomada de decisões de 

gestão dos recursos financeiros. Assim sendo, soma-se a essa ideia a concepção de Beal 

e Delpachtra (2003) que traduzem a educação financeira como a capacidade do indivíduo 

em gerir de forma eficiente e responsável os recursos financeiros. 

Sob outra ótica, a ANZ Bankin Group (2003) – aliada a Roy Morgan Research - 

possuem compreensões mais subjetivas ao perceberem as particularidades do sujeito e o 

ambiente ao qual estão inseridos, relativizando o conhecimento financeiro de cada um. 

De acordo com os levantamentos que delineiam essa pesquisa, é preciso que se analise o 

conhecimento financeiro considerando as circunstâncias e condições de caráter pessoal, 



e não apenas o vasto mercado financeiro o qual é composto pelos mais diversos produtos 

e serviços. 

Em virtude dos conceitos citados, não obstante as divergências, há uma interseção 

conceitual que conduz para a ideia de educação financeira como aquela relacionada 

diretamente com a competência em gerir recursos financeiros. Silva (2013) elucida que o 

princípio da educação financeira é ser capaz de auferir, investir e economizar seus 

recursos, buscando maior qualidade de vida. Dessa maneira, educação financeira é o 

termo que abrange a compreensão de escolhas conscientes associadas ao bem estar, a fim 

de que assegurem e êxito econômico do indivíduo. Tal compreensão é estabelecida por 

acesso às informações, conselhos e instruções de qualidade capazes de aprimorar a visão 

do consumidor sobre o assunto.  

Salienta-se ainda, para fins de melhor entendimento do tema, a definição trazida 

pela Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico – OCDE (2005), a 

Educação Financeira é definida como:  

[...] o processo pelo qual consumidores e investidores melhoram seu 

entendimento sobre os conceitos e os produtos financeiros e, através 

da informação, instrução e/ou conselhos objetivos, desenvolvam as 

habilidades e a confiança para conhecer melhor os riscos e as 

oportunidades financeiras, e assim tomarem decisões 

fundamentadas que contribuem para melhorar seu bem-estar 

financeiro (OCDE, 2005, p.13).  

 

Em virtude dos conceitos citados, ser educado financeiramente é, portanto, ter 

uma compreensão clara dos produtos financeiros, isto é, aprender verdadeiramente as 

diversas significações que são atribuídas no contexto financeiro. Também se relaciona ao 

entendimento que o indivíduo tem dos riscos, através de informações fidedignas que 

possibilitam a confiança para tomar decisão segura, ocasionando um bem estar financeiro. 

(BRASIL, 2018).   

Dada as discussões acima, pode-se considerar a educação financeira na acepção 

mais ampla possível, sendo, por conseguinte, o processo em que os consumidores e 

empreendedores, aprimoram a compreensão em torno de conhecimentos financeiros e, 

por meio desses ensinamentos, elaboram competências e aperfeiçoam capacidades para 

se tornarem mais atentos aos riscos e às oportunidades intrínsecas ao mercado financeiro. 

Diante da aplicação dessa definição de educação financeira, os envolvidos nas relações 

consumeristas, se transformam em verdadeiros líderes do próprio planejamento 

financeiro, vez que suas escolhas são conscientes e direcionadas ao desempenho 



satisfatório das finanças pessoais em um contexto dinâmico, frente à vastidão de bens e 

serviços do mundo globalizado. Portanto, o objetivo primordial da busca por educação 

financeira é transformar consumidores para que estejam aptos a gerenciar racionalmente 

seus fluxos financeiros. (MEIER, SPRENGER, 2012). 

 

• Aplicação de ferramentas da educação financeira nas finanças pessoais 

 

A regra precípua para se alcançar uma boa saúde financeira é que o déficit não 

ultrapasse o superávit, por conseguinte, é imprescindível que se atente para a real situação 

financeira do administrador. Frankenbeg (1999) que corrobora tal pensamento, dita que 

os bens devem ser tabelados, isto é, corretamente identificados e reconhecidos, assim 

como as dívidas e obrigações, para fins de balanceamento patrimonial.  

Massaro (2015) diz que os conceitos aplicados de gestão financeira ou 

simplesmente denominada educação financeira, quando são efetivados pelos indivíduos 

e famílias tem-se, a conhecida, comumente, por finanças pessoais. Nesse contexto, a 

educação financeira pode ser grande aliada na administração de finanças pessoais, porque 

conclui-se que a capacidade de compreensão financeira do indivíduo, acarretada pela 

educação financeira, conduz a uma melhor performance no controle das finanças 

pessoais. 

Ademais, o êxito da vida financeira individual, está relacionado ao devido 

controle de fluxos, pois não importa elevados ganhos, se há perdas ainda maiores. Nesse 

sentido, o alto padrão de vida não é suficiente se há gastos excessivos. (BRASIL, 2009). 

Deste modo, é imprescindível o planejamento no cotidiano das pessoas, para se alcançar 

o bem estar financeiro.  Ademais, outro instrumento para Brasil (2009) é a existência de 

um orçamento, em outras palavras, a descrição na qual os valores são discriminados no 

que tange às receitas e às despesas previstas para um período determinado, contribuindo 

para acompanhamento das contas. 

Giareta (2011) salienta que planejar finanças permite à unidade familiar e ao 

próprio indivíduo, adaptar suas rendas a suas demandas, todavia, para tanto, é preciso a 

integração de todos que estão submetidos ao mesmo orçamento, no sentido de avaliar 

prioridades, potencial econômico, ter valores e desígnios e prazos para realização do que 

se anseia. Assim, por meio do planejamento financeiro adequado faz-se crível pensar em 

uma melhora financeira. Dessa forma, através desse instrumento é possível conhecer e 



extinguir gastos considerados supérfluos, realizar compras a juros baixos, promovendo 

maior êxito frente aos eventuais problemas que podem existir na vida financeira. 

Silva (2013) trata do assunto de maneira a abranger o planejamento como um 

verdadeiro manual de instruções. Sendo assim, será um guia para atingir as finalidades 

do indivíduo tais como aprimorar a carreira profissional, satisfazer os ideais de consumo, 

desenvolvendo, portanto, competências pessoais quanto ao controle de ansiedades e aos 

impulsos imediatistas de consumo. 

Hoji (2010) elucida que dirigir sua renda sem um norte físico é como caminhar no 

escuro. O planejamento orçamentário dispõe sobre o estudo antecipado dos números, 

permitindo descobrir as medidas a serem tomadas para atingir os resultados esperados, 

com o objetivo de chegar onde se deseja. 

Há várias formas de fazer o controle financeiro, Pires (2006), enfatiza como uma 

delas, o fluxo de caixa, sendo uma ferramenta com o objetivo de dar amparo na tomada 

de decisão sobre a folga de recursos ou a necessidade de investimentos, pois tem o poder 

de mostrar as entradas e saídas de dinheiro através do movimento diário e o saldo de caixa 

para o período projetado. 

Giareta (2011) esclarece ainda, que na internet encontra-se modelos de fluxo de 

caixa, competindo as pessoas adaptar as suas realidades aquele que seja eficaz e de 

simples manutenção e acompanhamento, evitando que casuais dificuldades não os 

desestimulem desencorajando-os de seus objetivos. 

Nessa enumeração, cita-se o controle de contas a receber e a pagar, Luck et al 

(2014) assegura que é essencial saber o quanto se ganha, mas também o quanto desse 

valor já está comprometido e o quanto ainda se pode ser gasto. O manejo correto dessas 

contas a pagar possibilita vislumbrar as responsabilidades adotadas, permitindo 

acompanhar os pagamentos a serem realizados em determinado período, sendo imperiosa 

a avaliação da melhor oportunidade em se assumir novos compromissos de modo a não 

concentrar pagamentos em uma só data. 

Martins (2004) acrescenta outro utensílio apto a agregar no desenvolvimento da 

gestão financeira pessoal através da análise do valor monetário de todos os rendimentos 

e de todos gastos ao final de um período, informando se existiu lucro ou prejuízo. 

Pode-se concluir, portanto, que há diversas maneiras de promover o controle 

financeiro, tais como: realizar anotações dos gastos para não negligenciar, guardar notas 

e recibos para otimizar o trabalho, comparar os gastos de meses passados para aferir o 

que pode ser melhorado e buscar incluir uma previsão de valor para sua poupança ou 



investimentos. O ideal é que cada indivíduo procure pela melhor forma de manter suas 

finanças sobre controle (BRASIL, 2009). 

Não obstante as formas de controle financeiro é preciso mencionar os impactos 

significativos na qualidade de vida por meio de uma boa gestão financeira. Para 

conceituar qualidade de vida deve-se ter em conta as peculiaridades que circundam as 

individualidades de cada sujeito. Para Herculano (1998) é preciso que se faça uma 

avaliação da qualidade de vida dos indivíduos, ponderando os recursos disponibilizados 

e a capacidade de contentar as respectivas necessidades, ou, ainda, avaliar os anseios pelo 

grau de satisfação e desejos alcançados. Salienta-se, dessa forma, que os meios 

disponíveis devem ser aptos para que o indivíduo satisfaça o que entende por realizações. 

Nesse caso, uma das facetas da qualidade de vida é o alcance de realizações pessoais, que 

podem ser exemplificadas pela frequência pela qual o indivíduo desfrute de lazer, adquira 

imóveis, obtenha utensílios para satisfação pessoal, plano de aposentadoria etc. Nota-se 

que o planejamento financeiro se faz muito presente nessas situações, haja vista que para 

usufruir de viagens a passeios, alcançar a casa própria, plano de aposentadoria ou 

quaisquer substratos da qualidade de vida requer assíduo controle de gastos e 

planejamento de finanças. 

Do mesmo modo, a Organização Mundial da Saúde (OMS) (1995), assegura que 

a qualidade de vida é a visão de cada pessoa sobre como o indivíduo se insere nas diversas 

esferas da vida, tais como, a satisfação de expectativas, metas, padrões, anseios e 

preocupações. Assim, ter qualidade de vida é uma questão relativa para cada indivíduo, 

pois é um conceito que depende de diversos fatores, tendo como principal influenciador 

aspectos culturais e socioeconômicos, assim como o alcance de realizações pessoais por 

meio do adequado planejamento financeiro.  

Logo, a renda quando administrada de forma adequada torna-se uma importante 

aliada ao bem estar da sociedade e seguramente terá como consequência a melhora da 

qualidade de vida, atenuando doenças como ansiedade, depressão, hipertensão, 

irritabilidade, insônia, entre outros que angustiam as pessoas e lotam os consultórios 

médicos. O dinheiro, para uma pessoa educada financeiramente, jamais será sinônimo de 

problemas (FRANCISCHETTI; CAMARGO; SANTOS, 2014) 

  

• PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 



A presente pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, descritiva e 

qualitativa de um estudo de caso desenvolvido com o auxílio de enquetes com os alunos 

em uma instituição privada de ensino superior em São João Del Rei/MG. Cumpre 

enfatizar que esta pesquisa observou as normas nacionais e internacionais de ética em 

pesquisa envolvendo seres humanos. 

Nesse sentido, o questionário foi estruturado e usado para indagar os alunos da 

IES. Utilizamos a ferramenta “Google Forms” capaz de captar perguntas e gerar graficos 

que possibilita a melhor visualização dos resultados, auxiliando na discussão e 

compreensão da visão dos respondentes sobre as finanças pessoais. 

Dessa forma, a amostra total da pesquisa foi através de questionário em um total 

de 32 alunos. Para nortear os trabalhos, usou-se a ideia sugerida por Kahneman e Tversky 

(1979), onde as pessoas participantes deveriam realizar opções individuais diante de 

alternativas envolvendo condições hipotéticas de certeza ou de incerteza (prospectos).   

Ressalta-se que a seguridade e fidelidade das assertivas respondidas são 

consideradas decisões reais, visto que os entrevistados não têm motivos para responder 

às situações hipotéticas diferente das situações reais (CRUZ, KIMURA e KRAUTER, 

2003). Portanto, essa pesquisa parte do pressuposto que as opções assinaladas no 

questionário refletem o processo decisório dos sujeitos em situações reais. 

A pesquisa, incluiu em regra, os alunos matriculados na instituição. Devido a 

pandemia mundial do covid-19 foi utilizado grupos de whatsapp na instituicao para 

disparar o questionario e assim obter as respostas dos alunos participantes. 

Ademais, o participante participou da pesquisa livremente, tendo o direito de 

decidir sobre a participação ou não da pesquisa. Ao mesmo tempo, se não desejasse 

continuar, poderia deixar a pesquisa a qualquer ocasião, sem qualquer implicação de ônus 

diante da sua desistência. 

Lembra-se ainda, que não foi estabelecida a identificação dos respondentes sendo 

que instruções para preenchimento do questionário mencionaram explicitamente que não 

há respostas certas, já que as escolhas estariam sujeitas às preferências pessoais. No 

questionário foram colhidas diversas informações sócio demográficas como: sexo, faixa 

etária, atividade profissional, renda e estado civil, assim como dados referentes às 

decisões de finanças pessoais e controle financeiro já sugeridos no capítulo anterior e que 

serão detalhadas a seguir.   

 

 



• ANÁLISE DE DADOS 

  

 Os dados foram analisados estatisticamente utilizando a plataforma “Google 

Forms” possibilitando analisar os gráficos para uma visualização mais clara dos 

resultados, contribuindo na discussão sobre as finanças pessoais por meio da resposta dos 

respondentes. 

 

• Resultados e discussões 

 

 Nesse tópico objetiva-se apresentar e deliberar sobre os resultados obtidos por 

meio dessa pesquisa. Assim, foi organizado em cinco subtópicos, quais sejam: o perfil 

dos questionados, noções sobre finanças pessoais, controle financeiro e, por fim, o 

planejamento financeiro.  

  

• Perfil dos respondentes 

 

Dos 32 alunos participantes do questionário, observa-se que a maioria tem entre 

21 a 30 anos. Nota-se que a minoria se encontra acima de 50 anos no total de 6,3%. Nos 

demais casos, registra-se a porcentagem de 12,5% para aqueles de 31 a 40 anos e 9,4% 

para os que estão compreendidos em até 20 anos e também os de 41 a 50 anos.  

 

Gráfico 1 – Idade dos respondentes 

 

Fonte: dados da pesquisa.  

 

Quanto ao estado civil dos estudantes, observa-se que a maior parte está sem 

vínculo conjugal, declarando-se solteiros em mais de (80%) em todos os cursos. 

 



Gráfico 2 – Estado civil 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Quanto ao nível salarial do grupo familiar dos respondentes não houve parâmetro 

predominante. Dessa forma, 34,4% recebe entre 1 e 2 salários mínimos, assim como essa 

mesma porcentagem de 3,4% conta o recebimento acima de 5 salários. A menor 

porcentagem de 3,1% recebe até um salário mínimo.  

 

Gráfico 3 – Faixa salarial 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Na tabela 5, pode-se concluir que a maior parte dos alunos são funcionários do 

setor privado, sendo 50% deles. O restante se divide entre funcionários do setor público, 

empresários e estudantes. 

Gráfico 4 – Ofício dos questionados 



 

Fonte: Dados da pesquisa 

  

• Grau de conhecimento sobre finanças pessoais 

 

A segunda parte questionário almejou avaliar os conhecimentos sobre finanças 

pessoais e a forma com que os alunos foram financeiramente educados.  

Os dados do gráfico 5 demostram que a maior parte dos estudantes se consideram 

parcialmente seguros para controlar suas finanças, sendo que apenas 25% acredita ter 

amplo conhecimento. A maior parcela dos estudantes considera-se possuir médio 

conhecimento sobre o tema no total de 53,1%. 

 

Gráfico 5 – Nível de conhecimento sobre finanças

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Ademais, questionados sobre formas que foram adquiridos os conhecimentos 

financeiros (40,6%) dos alunos reconhecem ter tido informações por meio da faculdade, 

enquanto 25% obtiveram conhecimento por meio de outros meios. Nota-se que apenas 

12,5% alunos dos cursos obtiveram conhecimento através da família onde se deveria 

iniciar a base para a educação financeira. Em relação aos conhecimentos através da escola 

há uma margem de menos de 4% em todos os cursos, o que comprova a deficiência de 

informações nos ensinos fundamental e médio demonstrando uma afirmação de Braido 



(2014), que a carência de abordagem em finanças na escola é um fator fundamental no 

desenvolvimento de adultos incapazes de lidar com suas próprias finanças, impedindo, 

assim, o preparo para lidar com um tema tão presente na vida de todos. Pode-se 

depreender que a faculdade é grande colaborada para a elucidação desse tema para os 

estudantes, pois as outras fontes de informação não se apresentam em grande proporção. 

 

 Gráfico 6 – Em qual nível a faculdade contribuiu para o conhecimento sobre finanças 

pessoais 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

Nesse mesmo diapasão, os estudantes (56,3%) afirmam ter apenas conhecimento 

médio sobre o tema. Como os estudantes aprenderam a maior parte do conhecimento no 

ensino superior e menos de 4% aprendeu na família, Borges (2013), robustece o 

pensamento de que a educação financeira deveria ser formada nos primeiros anos de vida, 

mas como muitos pais não possuem tal conhecimento, é improvável que consigam 

repassar para os filhos. Por isso, o conhecimento suficiente a respeito de finanças para 

passar para os filhos, ora estudantes, deveria ser mais estimulado por iniciativas das 

escolas e faculdades com grade curricular específica para tal tema para que o problema 

fosse amenizado. 

 

Gráfico 7 – Grau de conhecimento sobre finanças pessoais 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

  



Para finalizar esse subtópico discute-se sobre o de grau de conhecimento sobre 

finanças pessoais. Os resultados revelam que o curso escolhido contribui para a maioria 

(56,3) dos entrevistados de forma regular. Sabe-se que apenas ciências contábeis e 

administração têm na grade curricular matérias como matemática financeira, por 

exemplo. Ressalta-se que mesmo considerando a miscigenação dos entrevistados, há 

nível de conhecimento mediano entre os alunos, pois apenas 28,1% consideram-se ter 

ótimo conhecimento sobre o tema.  Nesse caso, Braido (2014) ressalta que os alunos 

ingressam na universidade e continuam como o mesmo nível de conhecimento até o final 

de sua formação, em função ao não desenvolvimento sobre educação financeira pessoal, 

esse autor recomenda que as universidades promovam cursos sobre finanças pessoais, 

para as diferentes áreas, estabelecendo como um requisito para a conclusão do curso. 

  

 

 

 

 

Gráfico 8 – Em qual grau o curso escolhido ajuda nesse conhecimento 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

• Ferramentas de controle financeiro 

  

 Nesse subtítulo apresenta-se os resultados das perguntas para identificar a forma 

como é realizada o controle financeiro pelos alunos universitários. O gráfico 9 revela que 

50% dos respondentes afirmam usar programas como Excel e outros. Um acontecimento 

surpreendente seria (18,8%) dos alunos não possuírem nenhum tipo de controle financeiro 

resposta essa que pode ser justificada pelo gráfico 9. 



 

Gráfico 9 – Formas de controle financeiro 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Verificando o gráfico 10, observa-se que a maior parte (84,4%) dos respondentes 

conseguem pagar suas contas e ainda sobra dinheiro para comprar algo. Todavia, ainda 

há uma parte de 15,6% que afirma não sobrar dinheiro sendo permitido apenas pagar as 

contas. Braido (2014), comenta que grande parte da população não tem conhecimento 

suficiente sobre finanças pessoais, comprometendo ampla parte do salário com débitos e 

compras em diversas prestações não atendendo todos os compromissos financeiros 

acordados. 

 

Gráfico 10 – Avaliação do controle financeiro pessoal 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

De acordo com o gráfico 11, os alunos reconhecem que os motivos para o 

descontrole financeiro em (50%) dos casos e provocado pela falta de tempo, seguido por 

não saber como fazer (28,1%) e por falta de êxito ao planejamento em (12,5%). 

 

Gráfico 11 – Dificuldade de controle financeiro 



 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Aqui, no gráfico 12, tem-se que 65,6% dos respondentes se consideram 

descontrolados financeiramente. Nota-se também que 15,6% considera o salário muito 

baixo para ter controle financeiro e 12,5% atribui o descontrole a problemas emocionais, 

conforme Massaro (2015), explica que a ausência do dinheiro é um grande responsável 

pelo descontrole financeiro, motivando de forma direita ou indireta o estresse, problemas 

de saúde, na família e a declínio de produtividade nas organizações de trabalho. 

 

Gráfico 12 – Motivos para descontrole financeiro 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Conforme o gráfico 13, 40,6% dos alunos afirmam que planejar com antecedência. 

Ademais, o principal motivo para a realização de suas compras é a necessidade (50%) 

seguido de 31,3% para aproveitar promoções e 28,1% para fins de consumismo devido 

as compras por impulso. Tais afirmações causam certa contradição com a tabela anterior 

(tabela 12), pois 65, 6% se declarou controlado financeiramente. Enquanto nas respostas 

da desta tabela apenas 40,6% se planeja com antecedência. Essa situação pode ocorrer 

devido ao planejamento ter sido feito de forma errada não considerando todas as situações 



que poderiam acontecer. Corroborando, logo, que o planejamento correto das finanças é 

um passo importante para conquistar uma vida financeira saudável.  

 

Gráfico 13 – Fatores que motivam compras 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Nos gráficos 14 e 15, pode-se destacar que o uso do cartão de crédito pode ser 

uma ferramenta que se usada descontroladamente pode se tornar uma grande vilã na hora 

da realização das compras, pois observa-se no gráfico 14 que 56,3% dos participantes 

usam essa espécie com frequência e, ao mesmo tempo, no gráfico 15 revela que o aperto 

financeiro de 43,8% dos participantes se deve ao uso indevido do cartão de crédito. 

 

Gráfico 14 – Forma de pagamento para contas a prazo 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Gráfico 15 – Modalidade de dívidas dos participantes 



 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Observando o gráfico 16 a seguir, é possível perceber que a principal reação dos 

alunos diante de gastos inesperados está em recorrer à reserva de emergência (34,4%), ao 

limite de cartão de crédito (25%), à família (18,8%) e às aplicações financeiras (15,6%). 

Nota-se que uma parte irrisória busca contrair empréstimos bancários. 

Observa-se um planejamento financeiro considerável daqueles que buscam 

guarida nas reservas de emergência. Todavia, grande parte recorre a outras ferramentas 

que denotam falta de planejamento, pois buscar o cartão de crédito e contrair empréstimos 

não é uma boa opção e já se nota uma falta de organização e planejamento, Braido (2014), 

comenta que a educação financeira concede autonomia as pessoas, permitindo-as agir de 

forma mais digna e livre da ajuda de terceiros.  

Gráfico 16 – Reação diante de gastos inesperados 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Analisando o gráfico 17 seguir, é notório que o descontrole financeiro é 

prejudicial à saúde, (53,1%) dos alunos afirmam ficar ansiosos diante do descontrole de 



suas finanças, (25%) perdem o sono, (12,5%) ficam irritados e uma parcela irrisória dizem 

que não os afeta de qualquer maneira.   

 

Gráfico 17 – Reações com descontrole financeiro 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Logo, conclui-se que a falta de controle financeiro gera apenas situações negativas 

em todas as áreas na vida das pessoas. Massaro (2015), explana que a decisões financeiras 

são entusiasmadas por fatores emocionais sendo compreensível que leve a dor e angústia 

caso não estejam dentro do planejado.  

 

• Planejamento financeiro 

 

 Com a finalidade de identificar como os alunos planejam o futuro financeiro, este 

tópico demonstra os resultados.  

 Observa-se no gráfico 18 que o planejamento financeiro para o futuro é para 

grande parte desestruturado (53,1%). Assim, 53,1% dos entrevistados tem preocupação 

com o futuro mas não sabe como estruturar esse pensamento.  

 

Gráfico 18 - Futuro financeiro 



 

Fonte: Dados da pesquisa 

  

Dessa maneira, para a maioria dos entrevistados não há planejamento para o 

futuro, conforme apresentado no gráfico 18. Nesse sentido foram questionados quais são 

os obstáculos para tal planejamento. Constatou-se resultados significativos em relação 

àqueles que vêm os prazeres imediatos como óbices (43,8%), 21,9% diz que é uma 

restrição possuir pouco conhecimento em educação financeira e 25% têm dificuldade de 

seguir os planos financeiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 19 – Obstáculos ao futuro financeiro 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Sobre a finalidade dada ao 13º salário e bonificações verifica-se que as respostas 

foram diversificadas, mas entre as principais estão em antecipar prestações 40,6%, outra 



parte de 31,3% usa para lazer e para 21,9% quita prestações em atraso e obrigações em 

atraso. 

  

Gráfico 20 – Finalidade das bonificações 

  

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Entre os alunos, a parcela de 34,4% não possui recursos aplicados em nenhum 

instrumento financeiro para fins de aposentadoria. Apenas  9,4% realiza planejamento 

para a aposentadoria por meio da poupança, 12,5%  por meio da previdência privada, 

15,6% com a aquisição de imóveis, 9,4% pela renda fixa, 18,8% pela renda variável. 

 

 

 

 

Gráfico 21 – Recursos usados para fins de aposentadoria 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 



Conforme o gráfico 22, os alunos afirmam em 62,5% dos casos possuir interesse, 

mas não sobra recursos para poupar ou investir, 34,4 % diz que não investe por outros 

motivos, 3,1% dos questionados não possuem interesse.  

 

Gráfico 22 – Motivos para não realização de aposentadoria 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

  

 Por meio deste trabalho é admissível dizer que o muitos alunos consideram ter 

conhecimento razoável ou desempenho mediano quanto ao tema de educação financeira, 

visto que muitos têm dificuldades em orquestrar as finanças pessoais, porque ainda falta 

planejamento e controle de gastos. Importante lembrar que a família, mesmo sendo a base 

da educação financeira, nem sempre transmite conhecimento financeiro satisfatório aos 

filhos conforme aponta o gráfico 6. Dessa forma, a faculdade é enxergada como uma 

forma de apoio, ao passo que muitos alunos confirmaram que obtiveram conhecimento 

financeiro por meio do ensino superior, mas que, ainda assim, carece de esforço para 

promover tal aprendizado. Já a escola não é referida como um local para adquirir tais 

conhecimentos, pois ainda carece de disciplinas que possam dar auxilio no 

desenvolvimento de jovens e adultos educados financeiramente. 

 

• CONCLUSÃO 

 

Evidente é, pois, a importância da educação financeira para que os indivíduos 

conheçam os produtos e as ferramentas financeiras de controle, planejamento a fim  de 

aprimorar as habilidades para tomar decisões conscientes. Tornando-se, portanto, 

independentes e aptos para atingir seus objetivos e aprimorar sua qualidade de vida.  

Rememorando os objetivos deste trabalho, quais sejam, identificar o nível de 

conhecimento dos alunos do ensino superior sobre gestão financeira pessoal. Os 



resultados demonstraram que a faculdade é importante fonte de conhecimento para o 

tema, assim como o curso escolhido também contribui para as noções de educação 

financeira. Pela análise, o descontrole financeiro se dá, na maioria das vezes, em razão da 

falta de tempo e planejamento, embora muitos se autodeclarem controlados 

financeiramente.  

Com o escopo de alcançar a bonança financeira a utilização das ferramentas 

apresentadas é indispensável. Cita-se, por exemplo, o fluxo de caixa para controlar as 

transações de dinheiro e demonstrar o resultado em caixa em determinado período, o 

orçamento para projeção das despesas e receitas e o auxílio no acompanhamento das 

contas. Não obstante, cada indivíduo deve buscar pela melhor ferramenta que se adeque 

à sua realidade e atenda as respectivas necessidades.  

Em virtude do trabalho apresentado, a educação financeira, mesmo no ensino 

superior, não é tão efetiva, passível de ser aprimorada. Dessa forma, reflete-se em como 

seria se fosse abordada desde a infância e fizesse parte da cultura da população brasileira 

no âmbito familiar e educacional, inclusive sendo uma das prioridades do ensino 

fundamental, médio e superior. Assim, o desenvolvimento do pensamento crítico a 

respeito do assunto poderia acarretar melhores resultados da pesquisa.  

Portanto, uma das formas para se tornar um bom administrador inicia-se pelas 

finanças. O discurso apresentado, almeja que seja estimulante para as pessoas em geral e 

que também funcione como inspiração e motivação para os alunos de áreas distintas, 

despertando-os para a seriedade de obter conhecimento financeiro, já que a maioria dos 

ideais modernos no mundo globalizado está nas finanças e, consequentemente, na 

qualidade de vida.  

 

 

REFERÊNCIAS 

 

ABRAMOVAY, R. Finanças sociais. O Brasil Pensa: Foco, v.29, 2004. 

 

ANK BANKING GROUP. ANZ Survey of adult financial literacy in Australia: final 

report. ANZ Banking Group And Roy Morgan Research. Melbourne: ANZ Bank, 2003. 

 

BEAL, D. J.; DELPACHITRA, S.B.Financial literacy among Australian university 

students. Economic Paper, v.22, n.1, p. 65-­‐78, 2003. 

 



BORGES, P. R. S. A influência da educação financeira pessoal nas decisões 

econômicas dos indivíduos. Paraná, UEP, p. 15, 2013. 

BRAIDO, G. M. Planejamento Financeiro Pessoal dos Alunos de Cursos da Área de 

Gestão: estudo em uma instituição de ensino superior do Rio Grande do Sul. Revista 

Estudo & Debate, v. 21, n. 1, 2014. 

 

CRUZ, B. H.; KROETZ, M.; FÁVERI, D. B. Gestão Financeira Pessoal: uma aplicação 

prática. IX Simpósio de Excelência em Gestão e Tecnologia, 2012. 

 

CRUZ, L. F. B.; KIMURA, H.; KRAUTER, E. Finanças Comportamentais: 

Investigação do Comportamento Decisório dos Agentes Brasileiros de Acordo com a 

Teoria do Prospecto de Kahneman & Tversky. In: XXXVIII Assembléia do Conselho 

Latino-Americano das Escolas de Administração (CLADEA), 2003, Lima. Anais ... 

Lima: CLADEA, 2003 (CD-ROM). 

 

FRANCISCHETTI, C. E.; CAMARGO, L. G.; DOS SANTOS, N. C. Qualidade de vida, 

sustentabilidade e educação financeira. Revista de Finanças e Contabilidade da 

Unimep, Piracicaba, v. 1, n. 1, p. 33-47, dez.  2014. 

 

FRANKENBERG, L. Seu futuro financeiro: você é o maior responsável. Rio de Janeiro: 

Campus, 1999. 

 

GAMA, B. S. CORREIA, M. V. Planejamento financeiro pessoal e a importância da 

gestão dos próprios recursos: um estudo de caso com os estudantes de Administração 

da Faculdade Paraíso do Ceará – FAP CE. Revista Científica Semana Acadêmica, 

Fortaleza, v. 01, p. 0114, jul. 2013. 

 

GIARETA, M.  Planejamento financeiro pessoal: uma proposta de controle de fluxo de 

caixa para orçamento familiar. 2011. 45 f. Trabalho de conclusão de curso (especialização 

em Gestão de Negócios Financeiros) UFRGS, Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul. Porto Alegre, 2011. 

 

HERCULANO, S. C. A qualidade de vida e seus Indicadores. Revista Ambiente e 

Sociedade, Campinas, v. 1, n. 2, p. 77-99, 1998. 

 

HOJI, M. Administração financeira e orçamentária: matemática financeira aplicada, 

estratégias financeiras, orçamento empresarial. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

KAHNEMAN, D.; TVERSKY, A. Prospect Theory: An Analysis of Decision Under 

Risk. Econometrica, p. 263-291, March, 1979. 

 

KERN, D. T.B. Uma reflexão sobre a importância de inclusão de educação financeira 

na escola pública. 2009. 200 f. Dissertação (Mestrado Profissionalizante em Ensino de 

Ciências Exatas)  – Centro Universitário Univates, Lajeado, 2009. 



 

LUCKE, V. A. C. et al. Comportamento financeiro pessoal: um comparativo entre 

jovens e adultos de uma cidade da região noroeste do estado do RS. Anais dos 

Seminários em Administração, São Paulo, SP, Brasil, v. 17, 2014. 

 

MARTINS, J. P. Educação Financeira ao alcance de todos: adquirindo conhecimentos 

financeiros em linguagem. São Paulo: Fundamentos Educacional, 2004. 

 

MASSARO, A. Como cuidar de suas finanças pessoais. Brasília, DF: Conselho Federal 

de Administração, 2015. 

 

MEIER, S.; SPRENGER, C.D. Discounting financial literacy: Time preferences and 

participation in financial education programs. Journal of Economic Behavior & 

Organization, Article in Press, 2012. 

 

Organização Mundial da Saúde. The World Health Organization Quality of Life 

Assessment (WHOQOL): position paper from the World Health Organization. Social 

science and medicine, v. 41, n.10, 1995, p.403-409. 

 

OCDE. Recommendation on principles and good practices for financial education. 

2005. Disponível em: <www.oecd.org/>. Acesso em: mar. 2011.  

 

PIRES, V. Finanças pessoais fundamentos e dicas. Piracicaba: Equilíbrio, 2006. 

 

SCHAGEN, S.; LINES, A. Financial Literacy in adult life: a report to the Natwest 

Group Charitable Trust. Slough, Berkshire: National Foundation for Educational 

Research, 1996. 

 

SAITO, A.; SAVOIA J.; PETRONI, L. A educação financeira no Brasil sob a ótica da 

Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE. In: SEMEAD - 

SEMINÁRIOS EM ADMINISTRAÇÃO DA FEA/USP, 9. São Paulo, 2006. 

 

SARMA, M.; PAIS, J. Financial inclusion and development. Journal of International 

Development, v.23,  n.5, p. 613-­‐628 2010. 

 

SILVA, M. B. L., Educação Financeira para Pessoa Física. Salvador: SEBRAE/BA, 

2013. 

 

WISNIEWSKI, M.L.G. A importância da educação financeira na gestão das finanças 

pessoais: uma ênfase na popularização do mercado de capitais brasileiro. Revista 

Intersaberes, Curitiba, v. 6, n. 12, p.155-172, 2011. 

 

 

http://www.oecd.org/

